
Chanceler
Dom Dadeus Grings 

Reitor
Joaquim Clotet

Vice-Reitor
Evilázio Teixeira

DE LFO S
Espaço da Documentaçao

Biblioteca Central Irmão José Otão
César Augusto Mazzillo -  Diretor

Delfos -  Espaço de Documentação e Memória Cultural
Luiz Antonio de Assis Brasil -  Coordenador Geral

Autoria José Joaquim de Campos Leão -  Qorpo Santo
Digitalização, Projeto Gráfico e Diagramação Michelângelo M. M. Viana
João Vítor Hanna de Souza

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Q1e Qorpo Santo

Ensiqlopédia, ou seis mezes de huma enfermidade : livro quarto / José Joaquim de 
Campos Leão. -  Dados Eletrônicos. -  
Porto Alegre : Tip. Qorpo Santo, 1877.
102 p.
Modo de acesso: World Wide Web: <http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto>

1. Literatura Rio-Grandense. 2. Teatro Rio-Grandense. I. Título.
CDD 869.99239

F ich a  C a ta lo g rá fic a  e lab o ra da  p e lo  S e to r d e  S u p o rte  e D e s e n v o lv im e n to  da  BC-PUCR S

Títu lo  da Obra: Ensiqlopédia: ou seis mezes de huma enfermidade! Volume 4 
D isponível em: http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto 
Está licenciada sob a licença Creative Commons:
Atribuição; Vedado o uso comercial; Vedada a Criação de Obras Derivadas. 2.5 
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/

Brasil

PUC
Campus Central
Av. Ipiranga, 6681 - prédio 16 - CEP 90619-900 
Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: +55 (51) 3320-3544 - Fax: +55 (51) 3320-3548 
Email: biblioteca.central@pucrs.br 
www.pucrs.br/biblioteca

http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto
http://www.pucrs.br/biblioteca/qorposanto
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
mailto:biblioteca.central@pucrs.br
http://www.pucrs.br/biblioteca


E U  S O U  YIDA.5 E U  N Ã O  8 0 U  M O R T E ,

EM DOIS ACT08.

VfílÜElUQ,

Biimlov O U ihIu ^

L in d a  ( c a n ta n d o ) : Se não» tiveres cuidado, do mais 
Algubv cSfe danadov 
Te htt de'matar;
Te lia <Festraeal 1 i»r/

L in d o : Eu sou vida;
Eu não sou morte! 
E* èsta minha.sorte;' 
E’ esta minha lidai

\

t*M)A:

ii.Nüo:

rÍNÍrv:

Ind’assim, torça sentido! 
Vê que.é tudo íipfeidó; 
São creias alguu. Iouvôr: 
Sa bei:— Te t rSfifàfdôr;

Se desrespeitará,
À vijja minlia?
A d'e¿se4^iulia,
— Ao ar vc&#./ 

y )  r
Não te ües, meu Lindinho 

íJois qe te laxem carinho, 
Crê que te d» '~ào . ■

belo antór, pedes? como 
àquele que tanto te ama; mais-q(ue á própria ca-
m a ?■’ f

L in d a :  l i a !  h a /  Ik if  m e u  q u i r i d i n h o ;  q u ­
a n t o  m e  d e s t e ;  c p ia n f o  n s e  f e l ic i ta s te s *  c o in  o s  
m a v i o s a s  e x p r e s s õ e s  d e s s è s  t e u s  b o f e s ,  o u  p u l ­
m õ e s —  in v o U o r io s  d o s c s r ia r õ e s . l -

Lindo: Estimo muito. E eu iw >  sttbifc que 
tu tinhas^dom de^levinluar que sem-pre que vou 
apalpar, sinto btiter neste peito —  pancadas de 
ambos os lados? isto 6, do esquerdos d ireito .1 o qe 
por cérto convence que neste vácuo estFeito abri­
go dois grãos corações.1

L in d a : llh l ha/ ha/ Eu não digo (A* par­
ti») que este ligo me foi enviado por cão danado.1 
quer me fazer crer que tem dois corações J

—A ele: Amigirinho; inda não sabas de um a 
couza.l queres saber? eu vol-a digo: Em? nào 
responde. 1

Líndo: O que 6; o que ó, entfio!!?
Linda; 0 ’ra o que ha de ser.l é  que tu tens 

dois corações dentro do estreito peito.1 e eu te­
nho duas cabeças por tora dos lmrgos seios.1 

Lindo: Tu és o diabo. 1 ISinguem pode com 
tigo.l és tripa que nunca se enche, por mais qe 
denlrò se lhe b o te i és vazilba que nào choca­
lha.1 ós.., v  que eiinãO' quero  dizer, porque 
jiâo efuero cíue se saiba .\
WfilNW** rois já que me fazes comparações tão 
sublimes; euf tambem vou Ce faztr huma dc que 
muito te deves agradar: Sabes aual é? nâo.l 

Limu: Meu Lir .o, tu sabes (juanto (e amo!¡pois eu te digo: es a  diabo em figura de homem! 
q t^n to tt adóro/ sim ifleu querido a*tigo, qem és... és.., (atirandocom  as mãos, e caminhan-

Sabei, ™ ^idinha:
Os que me "malt ratão*, 
A si se mntâó;
Tu ouves,. Anjiiíhaf?

< )s íobos; e i ião >rão
r á t t ü■ir.*';

oam òr que neste peitoniefiiov «»onhecc ^ue tu
inapta!,, as animado por esta alma (pondoVmão 
¡ i  testa) inmortal, (e consagro!? ]Ningtiem cér- 
famçríte/ (pegando-lhe na mão): Adóças-mc pois 
s\m: :;re co ió  tuas palavras; com teus afectos; com 
(eu t rnôr ; * nda que fiugidftí 

Silfo, ir u querido amigoí bafe)a-me sempre 
com ) aroma de tuas palavras; com o  perfume de 
tuas Opressões/

Siiíi, meu querido, Lembra-te due hei sido 
ba jei, sempre batido das tempestades, que por 
cinco ou seis vezes quazi há soçobrado; mas que 
I '° r  graca I)ivina ainda viaja nos mares tempes­
tuosos da vida!

L indo; Ah.l minha adorada prenda.1 tu q e

és..l es!do tfehum  para outro kido) és. 
entào que mais queres/?

Onero comparações mais bonitas; mais fi­
nas; delicadas; e elevadas? ao contrario ficare­
m os— figadaes inimigos. Tem entendido, Sr. 
Sultâozinho? Pois se não tiver entendido, en­
tenda. 1

L in d o : Bem: Vou fazer-lhe as mais mimo- 
zasque á minha imajínação abundante; crescen­
te; e algumas vezes até demente; —  ocorrem, i 
L á  vaihum aj 

A Sfa é pera que se não come.l 
L in d a : E’ssa não presta. 1 
L in d o  (Batendo na testa).: E ' precizo arrancar 

t desta cabeça ainda que seja com— algum gancho
fostes a ofrenda que me fez o Creador, em diasideférro—huma comparaçãoqiiesaptisfaça á esta



mulher; a o contrario 6 capaz de....
Linda: E não se demore muito coin as snas 

reflexões.1 quero a comédia.
L in d o : Qual comédia, nem comédia/ o que 

me comprometi a fazer-lhe foi comparação boni­
ta; e nào comédia; espere portauto.l ( torna a 
bater na cabeça,mais nocraneo. (V  p a r te ): Já qe, 
da testa não sabe, vejamos se tiro do craneo! 
- -A h !  sim; agora apareeeu huma; c que bela; 
aue interessante; que agradavel; que boHita; que 
delicada; une mimoza—é a comparação que 
fazer Yiti da Sr'. D. Linda. 1 mesmo tão liada, 
como ela.l tão formoza. como a ilor mais miino- 
za! tão rica, com oajorroza bica/ tão fina,como 
a ignóta sina.l tão... tào... tão... Quer ma­
is? quer melhor? Não Jhe dou;, não lke faço; 
não quero.I ( a correr em roda d e la ) ; Não lhe 
dou; uào lli** faço; não quero; nào posso.; já  dice.l 
( repete duas vezes esta ultima negativa J.

Linda: Este menino é o diabiubo ein figuro 
humana/ dança, salta, pula, brinca.... faz o <!i- 
abo.l sim, se uào é o diabo em pessoa, ha ocn- 
ziões em que parece o dettioiM<u* em fim .oqne 
rá ele naquela cabeça.!? ( Ele meditava eua p. 
e com bum a màii encostada ao rosto j  oejilsa ho­
ras inteiras, e uada diz! íala como o naaíô fala­
dor, e nada expressa! come como liuin ¿avadòr 
e nada obra.l Emíim, é o ente mais exíü^ordi , 
nario qne #ineus olhos tem visto.l que pãiiluH 
mãos tem apalpado.] que meu coraçãoiém aim> 
do.l

Lindo: Sr*.: vou m e embora ( voltundo-se 
pidamente para ela, com aspecto muito tri î»*. 
salpicado de indignação ): vou; vou; sim.l 
Não a quexo ver mais; nuo sou mais seu.l

Linda ( cora sentim ento) : Cruéll ty ran o .l' 
suisso! lagarto! bixol feio/ mau! ondeiqe- 
res ir? porque nãç te cazas, indaque $eja com 
huma negra quitandeira?

L in d o : Tãobem eu direi; prue)! ingrata/ 
mál feia! porque «ão te ligas ainda que seja, 
a hüm preto cangueiro?

Entra hmn rapaz todo paramentado, bengala, 
oculos, <V.

Para hum, e depois para a outra ]; Yivào, 
madamas; mais que todos. 1

Lixijo: ( pondo-lhe as mãos, e empurrando ); 
O que quer pois aq i.l/ não sabeque esta mulher 
é minha espôza.l/

OUapaz:: Dispense, eu não sabia.1 ( voltan­
do-se para Linda ): mas a Sr4, parece-me. . . .

Liní>\: O que m ais/. 1 N&oouvioja ele dizer 
que sou muiher dele// o que mais quei* agora/ 
agora fique solteiro, e vá cazar com huma eueha- 
da.l Não quer acreditar que nào ha direito; qe 
ninguém faz ¡cazo de papeis b rrados; que isso 
são letras mortas.I que o que serve; o que vale; 
o que dá direito—é a aqüizição da mulher. 1/ qu<* 
quem se pega com huma. essa tem, e tudo o que 
iiie pertejace.l sôfra agora no i/.olamento, e na

obscuridão.l seja solitario.1 viva para Deos.t 
Ou meta-se n*umconvento, sequizer companhia.I 
Não vá mais á reunião de outros lntmens.

Rapaz ( muito admirado )> Esta mulher es­
tá doiíla/ cazou com migo o anno passado, tbrãe 
padrinhos Trico, e Trica; e agora fala esta lingua­
gem! pstá; está! não |tem duvida!

Lindo: Já lhe disse ( muito formalizado) que 
fiz esta conquista/ agora o que quer// conqis* 
tei — é minha/ foi meu gosto: porta nt® safe-se 
senão o mato com este estoque/ ( Pega em hum; 
bengala, earraucou Jupn palmo Ue ferro ).

Linda: Não preciza tanto, Lindo/ deixai- 
oá com uíigo.. eu basto para iiqs deixar tran­
quilos. I

Rapaz; .0 Sr. tem estoque, pois eu tenho pu­
nhal, e revolver* ( mete a mão na algibeira da 
calça, puxa e aponta hui.n revolver): Agorad»* 
duas huma: Ou Linda é minha, e triunfa o Di­
reito, a Natureza, a Religião — O ne tua,e ven 
° • n barbaria, uaatureza ein seu estado bri 
a irrciigi$c¡/

Linda /  para o rapaz ) : Ma- o uào qu» 
ui lis; já o mandei para o leilão irez v.vzfs i ; 
vendi >m parlioulav — q.uin/ .1 j i <> 
oito.l e já o libertei, segur ml* n?** (. >r tl x  
iião quero nem vel-o, quanto nuus tefófc.

Rapáz ;..aguejando, querendo '
der **

das Atè a vóz de sabiaíf 1 i- 
aiiIo degatur^una, lhe rd*-* .‘.3 

i se meter comt •• 
lúpaz } ■*' • na ’ !

sein pod- ¡I imam nte as cgu
S ^ la v i a ' \fi Mull '¿x liffil *r l í  iiabq 

di' i «1 Lr.-, -.se • . < ; .yo)< w  cah«ji • cl;f^ 
i p. vi uei r.1m.ir Lit»» w^jiCos \ivfi ¡ 
hon« ■ p(;’ espan* «K^/minuíos \F

Li Ndo ndo le\ anèar o rev< : v* ■ r ,
tava pe» ' !í,*r»az; ê tf* * iiu
ce na < .

Safa/ i • a : )ih*r já 0
matado com o abraço, • « '^en
tudo o venenada majs venei '•« av 
ainda da ares de vida, e deíbn yre^-Lndf . 
eacu a estampa de seus linos p* 1 t  1 ,u;a 
to que vive/

Rem dizia certo Siédicp que era c *az < 1 * 
servar vivo hum cavalo depois de j:.i'» to. po 
paço deoitomezes semprea andar; e ef ioqu  «v. 
a rinxar! — Demo! /'atirando eom a bpngaUrj ■ 
quero mais â n u a s !

(Râpáz e Linda desprendem-se dos i»r e/o n 
do outro; desce então huma especie d 
nuvens sobre os dous; Lindo ijuer abiv - 
bem, e nào }»ode: chóra; lamenta; p ♦-
vanta-se rápidamente a nuvem, tor :a n di 
sobre os Irez; mas separando aquele 

Ouve-se derrepente huma grami* >1 «voad , 
veem-sc relámpagos; todos tremem, ■ mrci ¡ fu-



—  3 —

% ir, não podnn; gritam: PimiçãO Divina/— e  ca­
li ni proáirados dejoelhosy.

( Fim do Ano /.*)

SEGUSDO

SCGXA PRIMEM A

Huma jovem vestida do negro/çom huma me­
ti na por diante: atravessa htim^cavalheiro, clq, 

para este (correndo): Senhor/ Senhor! porquem
* )is,dizei-meoiidcesUomeumarido!oumeuespo- 
Zd! o meu amigo !

O cavalheiro embuçado n’huma capa (desem- 
l>uçando-se): Esquecestes que ainda hontem aaui 
o  assassinastes com os horrores de luas cruelda­
des / ?

Mulher! tu me conheces! sabes quem sou.l ou 
Hão sabes ?

Pérfida, 1 cruel. 1 ingrata.1 ve seu marido dian- 
íí• de si, e apresenta-se a ele vestida de negro, 
luto que botou por sua morte ,1 

lilla (afastando-o com as m ãos^om o querendo 
'!';!,rir): Qyewi sois vós? ¿iigrálo. 1 que yss¡¿Sr tile 

^ fala is.1 ?
Elle*: Viuda pergmitas;— sanidhiilo a cabeça 
aiuda respoÈdes.l quem sou eu? ifèseonheces o 

Lindo lety afectuoso e w ó r te .l  e aiuda pergun- 
l;l> ? .1

ElijT: Tirano.1 foge de minha presença.1 
•lespresastes os meu* conselhos, não miizesles 
nuvir-me, e quei\juy^e.l bárbaro. 1 cruel. 1 eu não 
u* dice que te nâo fiasses de pessoa alguma. 1 ? 
porque te¡liastes.l ?

Elloí* E tú  Magft Circe; para que me illtidis- 
tcsJjára  que ihe uieéste&s que éras solteira,^quan- 
\\y e certo im a  cazadaj  >m o mais belo rapaz.l ?

Ella: Eu. . .e u . ..  i f i o  dice: m is ... voce... não 
j^nnorâva-. *bénf sabia que eu éra mulher 
de seu prim o.1 ignorava? penso que não.1 para 
que me botou fóra.l para que i*e procurou. 1 

Küe : Não sei onde estou, não sei onde me.
* acho, não ¡sei o que faça.I Esta mulher /'atirando- 

s,. como paraajjarral-a) é o demo em pessôa: è o 
em« ma*s admirável que eu tenho conhecido.1 é 
. . p  .7. de (udo.l já não digo de revolucionar huma 

pr j inicia, de pôr em armas e mesmo de destruir 
llunj Iinperio i Mas de revolucionar o mundo, de

ae converter os gryos em terras e as ter- 
m!U: mágoas, de, se tal tentasse, fazer do globo que 
habitamos — peteca. 1

¡,11a : E’ muito exagerado.1 que atrevido 
oi.n,.;eito de mim forma. 1 que audacia.1 nem ao 
menos quer ver que fala diante de huma irmã de 
!) a 10 annos.l 

Elle : Que fazeis por estas paragens, onde não 
vos é mais dado vir, porque, já vos não perten­
cem ? .1

JElla : /'com ar satíricos e mordaz): Procuro-

vos; cruél.l
Elle : Sim; procuras-me para de novo cravar^ 

me o punhal, da trahição.l E’s bem m á.... és inui^ 
to má.l

.V Menina : Papai. 1 (aproximando-se delle) 
que tem? está doente? me conte; — o que lhe 
ticonteceu? o que foi? diga Papai.1 diga,l diga.l eu 

curo, se estiver doeute, È se não estiver,, a 
Mamãi hade o curarfl 

Elle ¿tomando a menina nos braços; abraçan­
do-a beijando-aJ:

Minha queriua filha.1 quanto adoção a miujia 
exi'stencia tuas térnas, e maravilhosas palavras. 1 
quanto transformam os furores de meu coração, 
as docuras de tuas meigas expressões.1 quanto 
apráz me ver-vos.1

Ah.l Sim; tú és. o fruto de liutn am or... Sim 
ès.l tua máisein que eu o soubesse depois cazou; 
procurou junlar-se a m im .... illudiu-m e.l Mas 
querida filha.1 Sinto liuma dor uestepeito.l /"des­
prendendo-se da 11 lhaj este coração parece tras­
passado de dor.1 esfaim a, repassada de amargu- 
ra.l este eorpo, hum composto do m artírios.1 Có~ 
os.... /arrancando os cabelos)— eu tremo. 1 vaci- 
lo.l—.

V mulher: Célebre couza.l -quem  havia de 
supor que este pobre homem havia de ficar no 
mais deplorável estado.1 seu juizo é nenhum. 1 
sua vi$ta... rçào tem; é cégo.l seus ouvidos, 
não tem tímpanos; ja hão sào outra couza mais 
que dois formidáveis buracos/ que liei de eu fa­
zer dele!?

(Entra o Rapaz armado, vestido a militar, e 
com a m âono punho da espada}

Ilapaz: Hoje decidiremos ( k ’ naríe) tjuem é <» 
Sr. desta mulher, embora esta filha fosse fabri­
cada pelo meu rival: (desembainha a espada, e 
pergunta para o rival):

A quem pertence esta m ulher/ a ti que a rou­
bastes... que lhe destes esta filha? ou a inim qe 
depois com ela liguei-me, pelo Sangue; pelas 
Leis civis e ecleziaslicas ou de J)eos, e dos ho­
mens//

Fala.l responàb.i ao contrario, váro-te com 
esta espada. 1

Linho: Ela quiz; ecomo a vontade é livre não 
podeis ter sobre ela mais direito algum:l 

Rape E m ta lcazo ... e se ela amanhã diccr 
que|te uáo.<juer? e se o mesmo fizer no seguinte dia 
para com outro.l 

Onde eslá a ordem. 1 a estabilidade çin tudo 
mie pode convir ás famiJias, e aos estados.J? on­
de iriamos parar com taes dou trinas.1? o que 
seria de nós? de todos J?

Linho: Não sei: o que sei é que as vontades 
são livres; e que por isso cadaqual faz o que 
q u e rJ

Kap: Pois como a< vontades são livres; e 
cada qual faz oquerjuer: como não ha leis.l or­
dem. 1 uioral. 1 relijiào.l



Eu íambem farei o cfue quero.1 e porque esírrf 
mulher, não me pôde pertencer ernquanto tu 
existires, — váro-te com esta espada. 1 (atraves­
sando-o com a espada,-lha apareqcHrde sangue.)

Jorra o teu sangue era borbQtóes.l exbausto o 
corpo, exhausta a vida.! e com ela todas as tuas 
futuras pretençõés. catfibições.l 

Mórte (gritando, e arrancando a espada) cruel.1 
e a tua morte será hum novo exemplo — para os 
Goveruoôí epara todos osqueignorâo que as espa- 
da$*4? cingem; que as bandas se atào; que os ga- 

. loes se pregáo; não para calcar; mas para defen­
der a honra, o brio, a dignidade, e os interesses 
das Familia&A 

A. honra, o brio, a dignidade, a integridade 
Nacional. 1

(Lindo cahe sobre hum  cotovelo;' a mulher co­
bre-se com hum  véo e fica como se es<ivesse mor­
ta; a menina olha adm irada para tào triste es­
pectáculo) *’ ■ f : 

O Kapaz (voltando-se para a m ai e a filha);
De hoje em diante, Sra., quer queira, quer 

ião, serás minha m ulher, consorte, espôza.l e tú 
ninha querida menina, continuarás a ser a mimoza 
los meus olhos, a ftòr que me aroniatiza; a  santa 
pie me divinizai 

Eis como Deos ajuda a  quem CrabalM.Í 
Depois de milhares de trabalhos, incomodo*, 

perdas, e per.igos.l depois de centenas de fur­
tos; roubos; e as mais negras atrocidades. 1 De­
pois de huma infinidade de insultos; penas; cru­
eldades; o que nao "pude vencer, ou fazer triun­
far com a penna; razões;. discursos; acabo de fa- 
zelro com a espada A 

(Estende esta; e assim deve terininer o Segundo 
veto; e  mesmo findar a comédia que mais parece 

—Tragédia).

Ma io íg de t#0G.

Por Jo&é Joaqim de Qampos Leão (Jorpo-sunlo.

Sà se ve pois que a m ulher éra cuzada, foi 
antes desflorada, depois roubada ao marido pelo 
dosflorador, &, que passado algum tempo encon­
trou-se, e juntou-se a esterque o mariuo sentou 
praça como oficial; e finalmente que para reharer 
sua legitima mulher, foi-llte mistér dar a morte 
phyziea ao seu primeiro amigo, ou roubador.

Síio portanto as figuras que nela entrãos

Lii 9 *, - • roubado?.
L i n d a . \nulhcr roubüdu.


